




GOBBI, Maria Cristina (Org.). Grandes nomes da comunicação: José
Marques de Melo. Recife: Unicap, 2001.
Há homens que lutam um dia e são bons.
Há homens que lutam um ano e são melhores.
Há aqueles que lutam muitos anos e são muito bons.
Mas há aqueles que lutam a vida toda.
Estes são os imprescindíveis.
Bertold Brecht
É impossível falar de José Marques de Melo sem tecer elogios à sua
trajetória acadêmica e à sua atuação junto à comunidade acadêmica da Co-
municação. Por isso, considero a parte final da epígrafe acima emblemática
para iniciar este comentário sobre o livro organizado por Maria Cristina
Gobbi. Trata-se não só da biografia de um dos maiores nomes da Comuni-
cação no cenário internacional contemporâneo, mas também de um compên-
dio que reúne o seu perfil intelectual, elenco de atividades no Brasil e no
exterior, funções de liderança acadêmica e acervo bibliográfico.
É uma obra, antes de tudo, documental. Além de constituir uma
justa homenagem a Marques de Melo, a quem podemos atribuir o verso
de Geraldo Vandré: “quem sabe faz a hora, não espera acontecer”. Trata-
se de um acadêmico que podemos enquadrar no perfil intelectual descrito
por Max Weber: carismático. Carismático no sentido de um indivíduo de
iniciativa, intelectual criativo e empreendedor, que não espera simples-
mente pelas instituições, mas torna-se, ele mesmo, alavanca de projetos,
protagonista de sua história. Esse tipo de indivíduo é o motor da soci-
edade moderna, na visão weberiana, o qual deixa de viver à sombra das
instituições para tornar-se ele próprio ator e agente dos processos sociais.
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Além de um intelectual que se enquadra nesse perfil, José Mar-
ques de Melo pode ainda ser considerado um acadêmico que pautou
grande parte de sua trajetória  pelo princípio da ética da convicção, mas
sem desprezar a ética da responsabilidade. Os fundamentos da primeira
estão na confiança, no carisma de alguém, ou seja, no valor pessoal de
um homem que se distingue por suas qualidades pessoais, seu heroísmo
ou exemplo de vida, como é o caso em questão. Já a ética da respon-
sabilidade tem como base uma ordem mais geral, objetiva e
institucionalizada, em que predominam valores considerados “neutros”
ou pelo menos exógenos, ou seja, externos à conduta de quem a adota.
Trata-se, em outras palavras, de uma ética que possui autonomia em re-
lação ao sujeito ou à instituição que a emprega.
Por que Marques de Melo se enquadra nas duas éticas, então?
Em primeiro lugar, cabe explicar que ele iniciou sua atuação profis-
sional e acadêmica em um contexto em que as instituições de comu-
nicação no Brasil eram ainda embrionárias. Em segundo lugar, porque
ele próprio se tornou protagonista da institucionalização desse campo.
E, ao agir dessa forma, foi construindo o cenário para o exercício do
segundo tipo de ética.
Cabe destacar ainda que ele não se deixou ilhar pela atuação aca-
dêmica. Ainda hoje exerce funções jornalísticas e faz questão desse exer-
cício. Como exemplo disso, temos sua coluna Campus, na revista Imprensa.
Além disso, tem se destacado pela crítica à natureza do conheci-
mento produzido no interior do campo acadêmico, como no exemplo
a seguir, extraído de seu artigo Identidade do campo da comunicação: estra-
tégias para sair do gueto acadêmico. Ali ele questiona se os estudos
comunicacionais brasileiros “conduzem a resultados que podem melho-
rar o desempenho das nossas indústrias culturais? Eles oferecem evi-
dências capazes de orientar as decisões dos organismos públicos para
defender os interesses dos cidadãos? Reúnem conhecimento útil à
mobilização crítica dos organismos vivos da sociedade civil?  Ou se
trata de projetos que apenas satisfazem as demandas internas das elites
universitárias?”  (Melo, 2001, p.1501 ).
1 MELO, José Marques de. Identidade do campo da comunicação: estratégias
para sair do gueto acadêmico. In: BARROS, A. T. de; DUARTE, J. A. M.;
MARTINEZ, R. E. (Orgs.). Comunicação: discursos, práticas e tendências.
São Paulo: Rideel; Brasília: UniCeub, 2001. p. 55-66.
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Marques de Melo, ressalta ainda, com uma certa veemência, que
“é chegado o momento de se fazer um balanço mais amplo do nosso
campo de pesquisas, identificando as conquistas dos últimos anos, mas
ao mesmo tempo diagnosticando as fragilidades que ainda subsistem.
Nessa linha de preocupação, seria fundamental construir quadros com-
parativos com outras sociedades nacionais, como é o caso do México
ou dos Estados unidos, no continente americano, ou da França e da
Alemanha, no continente europeu” (ib., p.151).
O que podemos perceber dos questionamentos acima é que Mar-
ques de Melo reinvindica um tipo de ciência da comunicação que esteja
em sintonia com a realidade social e política e com o contexto
mercadológico. Um tipo de ciência que atenda às demandas do público
e da sociedade em si.  Esse argumento encontra respaldo na constatação
de que hoje, ao contrário do passado, a divulgação de resultados de es-
tudos científicos é um imperativo social, cultural e institucional. O públi-
co reivindica a difusão de todas as formas de saber e sua aplicação.
É oportuno destacar ainda que a biografia de José Marques de
Melo se enquadra na discussão sobre a singularidade individual em
relação ao contexto histórico e social no qual esse indivíduo está inse-
rido. A respeito disso,  a antropóloga Mirian Goldenberg2  afirma que
cada indivíduo é, ao mesmo tempo, singular e universal, expressão de
sua história pessoal e das instituições nas quais atua (nível social). As-
sim, os estudos sobre a personalidade individual podem,  também,
constituir expressão de seu tempo, bem como de fatores contextuais e
estruturais. Portanto, deduz a autora citada, “se cada indivíduo singu-
lariza em seus atos a universalidade de uma estrutura social, é possível
ler uma sociedade através de uma biografia”.
É essa leitura  que o livro nos oferece.
Antonio Teixeira de Barros
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2  GOLDENBERG, M. A arte de pesquisar. São Paulo: Record, 1999.
